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“NEGOCIAÇÃO À VISTA!” SOLUÇÕES OU MAIS UM CAPÍTULO DA NOVELA “NEGOCIAÇÃO À VISTA!” SOLUÇÕES OU MAIS UM CAPÍTULO DA NOVELA “NEGOCIAÇÃO À VISTA!” SOLUÇÕES OU MAIS UM CAPÍTULO DA NOVELA “NEGOCIAÇÃO À VISTA!” SOLUÇÕES OU MAIS UM CAPÍTULO DA NOVELA 

“EMBROMATION”“EMBROMATION”“EMBROMATION”“EMBROMATION” ?! ?! ?! ?!    
  

Após a grande mobilização dos 
servidores da Educação, Saúde e Segurança 
na denúncia e recusa em aceitar o “reajuste 
Casas Bahia” (25% em 24 vezes), que fez 
com que o governo recuasse e apresentasse 
uma nova proposta, tão ruim quanto a 
anterior (4% sobre os salários de agosto a ser 
pago nos salários de setembro), a maioria 
dos deputados “traidores” estaduais votou a 
favor desta última. Como desdobramento 
deste processo, ficou acertado que o 
governador Sergio Cabral Filho receberia os 

sindicatos para reabertura das negociações.  
Emblemático do clima reinante foi a 

constatação do presidente da ALERJ, 
deputado Jorge Picciani, que em reunião com 
os sindicatos, no dia 27 de agosto, afirmou 
que realmente até então o governo só havia 
embromado mesmo e que agora sim 
começavam as negociações ... O tom do 
discurso era “qual o governo 
que dá reajuste salarial em seu 
primeiro ano?”. Semelhante ao 
discurso do governador que, no 
dia 10 de abril, perguntando aos 
dirigentes da APEFAETEC: 
“Mas vocês estão vendo que 
mudou, não? Agora vocês são 
recebidos, tem transparência, 
tem negociação...”. O que 
vimos foi mais de 4 meses depois, o 
presidente da ALERJ, ao ser questionado 
sobre essa fala do governo (negociação sem 
resultados não é negociação, é embromação), 
retrucar que realmente até então só existiu 
“embromação”. 

Pois bem, foi agendada a rodada de 
negociação entre os sindicatos e o 
governador. No dia 13 de setembro, a 
APEFAETEC esteve no Palácio Guanabara. 
Apesar de tentarmos negociar com os 
diretores do Sepe - que também seriam 
recebidos – para que iniciássemos a reunião, 
visto que nossa pauta era mais enxuta, não 

houve acordo e o Sepe acabou 
utilizando a maior parte do 
tempo da reunião. Apesar de 
ficarmos para o final da 
audiência, ainda assim 
avançamos em relação à 
educação, obtendo o abono das 
faltas das paralisações e greves 
de 2003 e 2006, além da 
restituição dos dias 

descontados! Os outros pontos da pauta - 
Vale-Transporte, Plano de Cargos e Salários 
e Transferência dos Cedidos – ficaram para 
discussão com o Secretário de Planejamento 
e Gestão, Sérgio Ruy Barbosa, em reunião 
agendada para o dia 4 de outubro. 

Eleições Gerais 
e Plebiscito para decidir: 

APEFAETEC vira Sindicato? 
 

12, 13 e 14 de novembro. 

“Jorge Picciani, que 
em reunião com os 

sindicatos... afirmou 
que realmente até 
então o governo só 
havia embromado 

mesmo...”. 
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  Notas 
    

ELEIÇÕES E PLEBISCITO 
 

Conforme deliberado no 4º 
Congresso da APEFAETEC, teremos o 
processo eleitoral para a formação da nova 
direção da entidade nos dias 12, 13 e 14 de
novembro. O prazo para inscrição de chapas 
e filiação para participar como candidato 
e/ou eleitor se esgota no dia 19 de outubro. 
Juntamente com a eleição, ocorrerá um 
plebiscito, onde os filiados decidirão se a 
APEFAETEC se transforma ou não em 
Sindicato. 
Portanto, todos os servidores que ainda não 
se filiaram, devem fazê-lo, a fim de poderem 
participar deste momento importante, que 
definirá os rumos futuros de nossa entidade, 
instrumento das lutas de nossa categoria. 
 
 

CONSELHO DELIBERATIVO 
 

O Conselho Deliberativo tem sido 
essencial neste momento de mobilização da 
categoria. É ele que traz as demandas reais 
dos servidores para dentro da APEFAETEC, 
já que é composto por representantes das 
unidades da rede. 
O Conselho se reuniu na nova sede da 
APEFAETEC no dia 26 de setembro para 
trazer as demandas da categoria, além de ter 
feito uma avaliação positiva sobre o 4º 
Congresso. Foi também discutida a eleição 
da nova direção da APEFAETEC, bem como 
o plebiscito sobre a transformação em 
sindicato, que ocorrerá em conjunto com a 
eleição. 
 
 

NOTÍCIAS DE CAMPOS 
 

A APEFAETEC esteve em 
Campos no dia 15 de agosto. A diretoria 
visitou as unidades ISEPAM, ETE Agrícola 
Antônio Sarlo e ETE João Barcelos Martins, 
onde foram feitas reuniões com servidores 
para dar informes do 4º Congresso, das 
paralisações e das reuniões com o governo 
estadual. 

 Neste dia estivemos na Seplag e 
fomos recebidos pelo Subsecretário de 
Gestão de Recursos Humanos, Luiz Carlos 
de Almeida Capella, que informou que a 
minuta do decreto do abono das greves seria 
repassada a Seplag pelo diretor 
administrativo da Faetec, Adriano, na 
segunda-feira, dia 8 de outubro, e que em 
dois dias seguiria para o gabinete civil do 
governo para posterior publicação em diário 
oficial. Com o decreto publicado, a 
restituição do dinheiro seria feita no 
pagamento do mês seguinte ou em folha 
suplementar. Sobre os outros pontos da 
pauta, o subsecretário discutiria o impacto 
financeiro com o secretário Sérgio Ruy 
Barbosa e na próxima reunião, agendada 
para o dia 18 de outubro, às 14h30, na 
Seplag, o governo provavelmente já viria 
com uma posição mais definida. 

 Fica a questão: o que ocorrerá no 
dia 18 de outubro? Atendimento às nossas 
reivindicações mais do que legítimas ou mais 
um capítulo do grande teatro desse governo, 
que se pretende novo, mas vem repetindo as 
mesmas estratégias dos governos passados, 

com uma única diferença: instaurou-se uma 
grande encenação que busca nos convencer 
de que algo está mudando e nós assistimos a 
tudo indignados e conscientes de que não só 
não mudaram os atores, como o enredo e a 
trama continuam sendo mais do que nunca os 
mesmos: a continuidade de golpes mortais ao 
funcionalismo público que agoniza, mas luta, 
sempre na esperança de perspectivas 
melhores para o conjunto dos servidores 
públicos. O capitalismo em sua versão 
neoliberal é realmente de uma perversidade 
que surpreende, mas não convence e não nos 
calará, pois seguiremos denunciando todas as 
manobras e trapaças desses velhos atores que 
se trajam de inovadores e bem-intencionados 
!!!  

 Quando fechávamos esta edição do 
jornal da APEFAETEC, fomos informados 
pela Seplag que a reunião do dia 18 tinha 
sido adiada para outra data a ser marcada. A 
alegação é de que a Seplag, a Secti e a Faetec 
ainda não conseguiram se reunir para tirar 
uma posição comum sobre nossas 
reivindicações. 

Não percam os próximos capítulos da 
novela “Embromation” !!! 

   
CHEGA DE EMBROMAÇÃO E DE 

ENROLAÇÃO! 
QUEREMOS OS NOSSOS 

DIREITOS JÁ!

 

AÇÃO VITORIOSA NA JUSTIÇAAÇÃO VITORIOSA NA JUSTIÇAAÇÃO VITORIOSA NA JUSTIÇAAÇÃO VITORIOSA NA JUSTIÇA    
 

A APEFAETEC obteve uma grande vitória na Justiça, ao ganhar, em Segunda 
Instância, um mandado de segurança contra o desconto dos salários da greve de 2006 (Processo 
nº 2006.004.01146). Por unanimidade, os desembargadores que compõem a Décima Quarta 
Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, votaram a favor da concessão 
do mandado.  

No acórdão, o desembargador relator, Sr. Ferdinaldo Nascimento, escreve: “No mérito, 
deve-se destacar que o salário consiste em direito social, protegido constitucionalmente, tendo 
em vista seu caráter alimentar, não podendo ser reduzido arbitrariamente (...) Dessa forma, deve 
ser rechaçado qualquer ato arbitrário, decorrente de retaliação a movimento grevista que 
importe em redução de salário. E mais, o direito de greve é assegurado ao servidor público, 
ainda que não haja regulamentação específica, conforme previsão do art.37, inciso VII, da 
Constituição Federal.” 

Esta vitória reafirma nossa convicção em continuar na luta pelos direitos de nossa 
categoria, em todas as frentes, quer seja pela via política ou pela via judicial. Reafirma também 
a necessidade de termos um bom departamento jurídico, o que só será possível com a 
contribuição dos servidores, filiando-se a APEFAETEC. 
 

NOVA SEDE  E NOVO TELEFONENOVA SEDE  E NOVO TELEFONENOVA SEDE  E NOVO TELEFONENOVA SEDE  E NOVO TELEFONE    
 

No final do mês de agosto, inauguramos a nova sede da APEFAETEC. 
O novo endereço é: Rua Clarimundo de Melo, 1018, sala 201, Quintino (bem 
em frente ao prédio da direção da Faetec). No final de setembro conseguimos a 
instalação da linha telefônica, cujo número é: 3273-7916. Num espaço mais 

amplo, esperamos, assim, atender melhor a categoria. Outra fonte de informação é o nosso site: 
www.apefaetec.org.br 
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24 DE OUTUBRO: UM GRANDE DIA NACIONAL DE LUTA EM DEFESA DOS NOSSOS 24 DE OUTUBRO: UM GRANDE DIA NACIONAL DE LUTA EM DEFESA DOS NOSSOS 24 DE OUTUBRO: UM GRANDE DIA NACIONAL DE LUTA EM DEFESA DOS NOSSOS 24 DE OUTUBRO: UM GRANDE DIA NACIONAL DE LUTA EM DEFESA DOS NOSSOS 

DIREITOSDIREITOSDIREITOSDIREITOS    
 

No dia 24 de 
outubro ocorrerá uma 
marcha a Brasília para 
realização de um grande ato 
público contra as reformas 
trabalhista, sindical e da 
Previdência do governo 
Lula, que pretendem 
dificultar ainda mais a vida 
da classe trabalhadora 
brasileira. A APEFAETEC 
estará representada por dois 
diretores neste grande 
evento. 

As seguintes 
entidades estão organizando 
a marcha a Brasília: 

Conlutas, Intersindical, Pastorais Sociais / CEB’s da Arquidiocese 
(SP), Conlute, Frente de Luta contra a Reforma Universitária, MTL, 
MTST, entidades sindicais nacionais (Andes, Assibge, Fenafisco, 
Fenasps, Sinasefe) e Organizações da Articulação em Defesa do Rio 
São Francisco. 

A Marcha é mais um passo na jornada de lutas que incluiu 
em setembro a realização do Plebiscito Popular pela anulação do 

leilão de venda da Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) – a maior 
produtora mundial de minério de ferro, dona de jazidas de ouro, 
urânio e de boa parte da infra-estrutura brasileira de portos e 
ferrovias - cuja entrega do resultado foi segunda-feira, dia 8 de 
outubro, em Brasília. Neste plebiscito, mais de 3,5 milhões de 
brasileiros disseram NÃO à permanência da CVRD nas mãos do 
capital privado. 

Veja os principais pontos previstos para a reforma da 
Previdência: 

-  Estabelecer a idade mínima para se aposentar em 67 anos 
para homens e 65 para as mulheres; 

-  Acabar, gradativamente, com a diferença de tempo para 
homens e mulheres; 

-  Aumentar o tempo mínimo de contribuição; 
-  Acabar com a aposentadoria especial dos professores e 

dos trabalhadores rurais; 
-  Diminuir os valores de pensões por morte para 70% do 

valor atual; 
-  Desvincular o valor do piso previdenciário do salário 

mínimo; 
- Aumentar para 70 anos a idade para pagamento do 

benefício assistencial das pessoas necessitadas (deficientes físicos, 
idosos sem condições de se manter, que não tenham contribuído para 
a Previdência). 

 

    
4º CONGRESSO DA APEFAETEC4º CONGRESSO DA APEFAETEC4º CONGRESSO DA APEFAETEC4º CONGRESSO DA APEFAETEC    

 
Em 14 e 15 de setembro foi 

realizado no Instituto de Educação do Rio 
de Janeiro, ISERJ,  o 4º congresso da 
APEFAETEC. As palestras de abertura 
contaram com a presença dos convidados 
Gualberto Tinoco (Conlutas/Sepe) e 
Marcílio Lourenço de Araújo (Sintufrj), 
que explanaram sobre conjuntura 
internacional, nacional e estadual, 
reformas no governo Lula e educação. É 
bom ressaltar a importância desse 
congresso que foi o primeiro custeado 
com a própria arrecadação da 
associação(desconto em folha ) sem que 
se precisasse contar com a boa vontade e 
ajuda financeira de sindicatos afins, o que 
foi uma realidade parar a associação até 
bem pouco tempo. Contamos isso como 
uma vitória que iniciará um novo rumo 
para a associação e para os mais de 600 
filiados e, portanto, colaboradores. 

 Nesse congresso onde somente 
filiados tiveram direito a voto, foram 
discutidos temas tais como a manutenção 
da majoritariedade ou o retorno da 

proporcionalidade na composição da 
diretoria, redução ou manutenção do 
quadro de diretores, eleição para um 

conselho fiscal, proposta de tornar a 
associação sindicato a partir de um 
plebiscito, entre outros tantos pontos. Foi 
decidido pela plenária que as propostas  
consensuais nos grupos de discussão 
fossem votadas de forma direta. Veja 
abaixo as resoluções do 4º congresso 
APEFAETEC: 

 

Resolução de Conjuntura aprovada: 
 
Considerando que: 
1 – Os governos Lula, Sergio 

Cabral Filho e César Maia aplicam um 
receituário neoliberal que ataca os direitos 
dos trabalhadores e do povo; 

2 – Estas políticas retiram recursos 
e investimentos sociais para o pagamento 
da dívida externa e o aumento do lucro de 
banqueiros e empresários; 

3 – Nesta lógica os governos e os 
patrões pretendem retirar o nosso direito à 
aposentadoria. 

 
Este Congresso resolve: 
1 – Organizar a luta dos 

trabalhadores da FAETEC para barrar os 
ataques dos governos Lula e Sergio 
Cabral Filho e pela manutenção e 
ampliação dos direitos; 

2 – Lutar pelo não pagamento da 
dívida externa, por um salário mínimo do 
DIEESE, pela redução da carga horária 
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sem redução de salários e por educação, 
saúde, terra e moradia; 

3 – Participar da organização e da 
marcha do dia 24 de outubro, em Brasília, 
contra a Reforma da Previdência; 

4 – Lutar para que o pessoal 
técnico-administrativo e de apoio possam 
acumular 2 cargos, tal como foi feito para 
o pessoal da saúde. 

 
Resoluções sobre a organização e 

estrutura da APEFAETEC aprovadas: 
 
1 – Manutenção da filiação da 

APEFAETEC a Coordenação Nacional de 
Lutas (Conlutas); 

2 – Manutenção da paridade entre 
funcionários e docentes na diretoria da 
APEFAETEC; 

3 – Manutenção do atual número de 
diretores da APEFAETEC (23); 

4 – Manutenção da majoritariedade 
na composição da diretoria da 
APEFAETEC; 

5 – Realização de um plebiscito 
entre os filiados da APEFAETEC sobre a 
transformação em Sindicato; 

6 – O plebiscito se realizará 
concomitantemente à próxima eleição 
para a direção da APEFAETEC; 

7 – A próxima eleição para a 
direção da APEFAETEC se realizará no 
dias 12, 13 e 14 de novembro de 2007; 

8 – É permitida a reeleição livre 
para a diretoria da APEFAETEC, sem 
interstício; 

9 – Para ser eleitor e/ou candidato à 
próxima eleição da direção da 
APEFAETEC, o servidor deverá se filiar à 
entidade até o dia 19 de outubro de 2007; 

10 - Para participar do próximo 
Congresso da APEFAETEC, o servidor 
deverá estar filiado à entidade há, no 
mínimo, 6 (seis) meses; 

11 - Para ser eleitor e/ou candidato 
à eleição da direção em 2009, o servidor 
deverá estar filiado à entidade há, no 
mínimo, 6 (seis) meses; 

12 – Manutenção da contribuição 
mensal de 0,5% do vencimento base para 
os filiados a APEFAETEC; 

13 – Não é permitida a filiação de 
profissionais contratados a APEFAETEC; 

14 – Realização de uma campanha 
de filiação a APEFAETEC; 

15 – Fim do ônus para a diretoria 
da APEFAETEC no custeio das 
atividades, incluindo despesas de 
locomoção/transporte e alimentação, 
desde que a entidade tenha recursos em 
caixa; 

16 - O diretor licenciado tem o 
direito à garantia de que não sofrerá perda 
salarial em razão da licença sindical; 

17 - Os diretores com licença 
sindical deverão apresentar o balanço de 
suas atividades no Conselho Deliberativo 
convocado para este fim; 

18 - Qualquer membro da categoria 
poderá solicitar balanço do sindicalista 
licenciado. As denúncias de uso indevido 
da licença sindical serão levadas ao 
Conselho Deliberativo, que encaminhará 
para uma Assembléia da categoria, que 
formará uma comissão para apurar as 
denúncias; 

19 - Caberá a uma Assembléia da 
categoria decidir sobre a continuidade ou 
não da licença sindical e do respectivo 
diretor, a partir da avaliação apresentada 
pela comissão; 

20 – Revitalização da Secretaria 
Especial de Ensino Superior da 
APEFAETEC e que esta secretaria seja 
ocupada preferencialmente por um 
docente do ensino superior; 

21 – Manutenção da estrutura atual 
de secretarias da APEFAETEC. 

 
Moção de repúdio aprovada: 
À relatora do grupo de discussão 3, 

delegada Graciete Santana Nogueira 
Nunes Machado, pela calúnia e difamação 
da delegada Fabiana Gomes Salles, e ao 
observador Vladimir Fernando M. de 
Lacerda, por seu mal comportamento, 
incluindo gestos obscenos direcionados à 
Mesa do 4º Congresso da APEFAETEC, 
durante a plenária final no dia 15 de 
setembro de 2007. 
---------------******************--------- 

O ponto sobre a possível 
transformação da associação para 
sindicato em plebiscito, demonstrou na 
verdade uma vontade, não da diretoria, 
mas da categoria Faetec que parece 
clamar por isso. Apesar disso, por uma 
questão democrática, e para que a decisão 
se estenda a um número maior de filiados, 
tal decisão será tomada no pleito de 12, 13 
e 14 de novembro, proposta amplamente 
aceita e deliberada pela plenária do 
congresso, assim como a manutenção da 
filiação a CONLUTAS que demonstra o 
repúdio da categoria consciente à política 
neoliberal e governista adotada pela 
“nova”.CUT.
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